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Neves ve- 
,nha a públi- lik'-'!•--" ›, 
co eliminar lá. 
suposições que apreensiva-
mente se fazem a respeito 
da solução para a dívida in-
terna brasileira. 

Recentemente, em ex-
tenso documento a ele en-
tregue pelo PMDB, a desin-
dexação dos títulos públi-
cos, ainda que parcial, apa-
rece com . destaque, no-
meando como pagadores 
da conta "as grandes em-
presas e as pessoas ricas". 

Em que pese à orienta-
ção política populista do 
documento e mesmo seus 
aspectos éticos, morais e 
sociais, na medida em que  

quem paga é quem tem, é 
preciso lembrar e, mais 
que lembrar, esclarecer 

:que a maioria das grandes 
empresas e pessoas ricas é 
fruto de dezenas, quando 
não de centenas, de anos de 
trabalho árduo, de correr, 
de criar empregos, de pa-
gar impostos, de reinvestir 
lucros, bem ao contrário 
daquilo que o mestre Bu-
lhões chamou admiravel-
mente de mentalidade loté-
rica da sociedade brasilei-
ra, cujo viés induz sempre 
pelo caminho de que tudo 
aconteceu por pura sorte, 
que os problemas são resol-
vidos pelo acaso ou que as 
empresas e as pessoas são 
ricas porque fizeram os 
treze pontos da Loteca. 

A dimensão que repre-
senta hoje o mercado de 
títulos públicos em poder 
do público deve girar por 
volta de 80 trilhões de cru-
zeiros, algo como 27 bilhões  

de dólares. Se contarmos 
as cadernetás de poupan-
ça, a esse número somam-
se mais de 18 bilhões ou 20 
bilhões de dólares, chegan-
do fácil aos 45 bilhões de 
dólares no total. 

Ora, um mercado dessa 
dimensão, e aqui é o enfo-
que que gostaria fosse ob-
servado pelo futuro gover-
no, não pode ser achacado, 
ameaçado, como se fosse o 
culpado da dívida. O culpa-
do é o governo, que não sou-
be aplicar estes recursos e, 
com raras e honrosas exce-
ções, nunca soube adminis-
trar a divida pública, fa-
zendo no mercado aberto 
uma política quase sempre 
bisonha. Por acaso os juros 
praticados no mercado são 
impostos unilateralmente? 
'Não! Eles são frutos de um 
devedor que não soube apli-
car o dinheiro que tomou 
emprestado e agora perdeu 
sua credibilidade. Logica- 

mente, a taxa de emprésti-
mos a esse "cliente gover-
no" é a taxa elevada dos 
clientes de alto risco, le-
vando de roldão toda a es-
trutura de juros que influi 
na vida do público e das 
empresas privadas. 

Moderem-se os gastos 
governamentais; exe-
cutem-se projetos de real 
interesse da sociedade; 
reduzam -se os desperdícios 
e mordomias; viva o gover-
no como um ente endivida-
do e pobre, porém honra-
do! E verão que a inflação 
cederá, os juros baixarão e 
a mentalidade da dedica-
ção e do trabalho tomará o 
lugar da lotérica. 

Faço publicamente a de-
fesa deste mercado na con-
vicção de que o erro não es-
tá nele, e sim em quem to-
mou emprestado. Faça o 
governo uma política finan-
ceira saudável e todo o 
mercado estará pronto a  

colaborar. Todos estão 
cônscios de que devem con-
tribuir para a solução, po-
rém é preciso antes resga-
tar a credibilidade do deve-
dor. 

Qualquer outra alternati-
va fora do mercado des. 
montará uma estrutura fi-
nanceira de grande porte 
que se bem trabalhada se-
rá um apoio formidável aos 
planos do novo governo. 

Um país não se esgota no 
combate à inflação. Temos 
a saúde, a educação, o solo 
e o subsolo para explorar e 
desenvolver. É preciso 
pensar mais longe. 

Para finalizar, espero 
que não se caia na vala co-
mum daquela figura de que 
bater em irmão é mais fá-
cil que no vizinho, pois, ca-
lote por calote, sou mais 
dívida externa. 

(*) Diretor financeiro do I  
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